
O PAI CRISTÃO 

O sábio Salomão escreveu: ”O pai dos 
justos tem motivos para se alegrar; é uma 
grande alegria ter filhos sábios” (Pv. 
23.24). Muito bom quando os pais podem 
ter essa alegria. Pode acontecer, se os 
pais cumprirem seu papel, milhos 
dizendo, sua missão como pai, e isso com 
a bênção de Deus.  Os filhos não nascem 
“justos”, crentes, obedientes, educados, 
sábios. Ao contrário, como disse o mesmo 
Salomão: “O coração da criança é 
inclinado a insensatez […]” (Pv. 22.15, NVT). A versão Revista e atualizada, diz: “A 
estultícia está ligada ao coração da criança […]”. Seus pais (pai e mãe)  são as 
pessoas naturalmente incumbidas por Deus para a difícil mas nobre missão de 
ensinar-lhes e treiná-los na justiça, termo que, na Bíblia, envolve o termo do 
Senhor, a fé, a obediência e todo um caráter cristão.. Ao pai especialmente, que é 
o líder do lar, cabe essa responsabilidade. Ele precisa ser PAI CRISTÃO. Neste 
Dia dos Pai, vamos lembrar algumas características básicas de um Pai Cristão, 
segundo a Bíblia.  

O pai cristão vê seus filhos como uma grande bênção de Deus.

É certo que os filhos acrescentam trabalhos, preocupações, despesas… Os pais, 
muitas vezes têm que abrir mão de interesses pessoais a favor deles. Mesmo 
assim, precisam ter em mente, sempre, que estas criaturinhas ou estes jovens são 
bênção, dádivas preciosas de Deus. "Herança do Senhor são os filhos” (SI. 
127.3-5).  

O pai cristão ama seus filhos e é amigo deles.

Temos o exemplo do Deus Pai que ama com perfeito amor o Deus Filho: "O PaI 
ama o filho […]” (Jo 3.35; Lc 3.22). Também nós, feitos seus filhos, em Cristo, 
somos seus amados: "Vede que grande amor nos tem concedido o Pai" (l Jo. 3.1; 
Hb 12.6-7). A amizade, como corolário desse amor, tornará espontâneo o 
relacionamento pai-e-filho e vice-versa. O que evitará os chamados “conflitos de 
gerações”. 

Você, pai, ama seus filhos e é amigo deles? Eles lhe podem dizer: "Pai tu és o 
amigo da minha mocidade" (Jr 3.4). Eles lhe falam livremente de seus estudos, 
problemas, dúvidas, temores, namoro, sexo?  



O pai cristão é mestre de seus filhos.

Os judeus consideram o texto de Dt 6.4-9 como sendo a declaração fundamental 
de sua fé. Eles a chamam de “Shema" que é a primeira palavra do texto em 
hebraico: “Ouça”, “Ouça, ó Israel […]." Nesta passagem importante, vemos que a 
Palavra de Deus, a fé e a experiência e moral de Israel deveriam ser "inculcadas" 
pelos pais aos filhos nas múltiplas oportunidades para ensino que surgem durante 
as atividades do dia-a-dia. Isso é melhor do que chamar o assustado filho para 
uma "conversa" e, como se estivesse num templo ou no Fórum, fazer-lhe um 
“sermão". O sábio rei Salomão, aconselhou: “Ensine seus filhos no caminho certo, 
e, mesmo quando envelhecerem, não se desviarão dele” (Pv 22.6).  

Esta é uma palavra para os pais, mas cabe citar o conselho do mesmo Salomão 
aos seus próprios filhos: “Meus filhos, ouçam quando seu pai lhes ensina; prestem 
atenção e aprendam a ter discernimento. Pois a orientação que lhes dou é boa; 
não se afastem de minhas instruções. Quando eu era filho de meu pai […], amado 
por minha mã, meu pai me ensinava. Leve minhas palavras a sério […] ponha-as 
em prática, e terá uma vida longa e boa” (Pv 4.1-4,10).  

O pai cristão disciplina seus filhos.

Ao lado do ensino, a disciplina, que a Bíblia tanto relaciona com a “vara” (Pv 
13.24; 22.6; 23.13-14; 29.15-17; Hb 12.5-11. Se a disciplina é exercida com amor 
e firmeza desde cedo, a vara será pouco ou nunca necessária, e logo, de todo 
desnecessária (para o filho crescido). Hoje em dia, a disciplina ou punição física é 
fortemente desencorajada, quando não proibida… Não cabe aqui uma discussão 
a respeito.  Que os pais encontrem maneiras firmes, bem dosadas e amorosas de 
educar e disciplinar seus filhos, no temor do Senhor! Lamentavelmente, 
observamos por aí que muitos pais abriram de mão, deixaram os filhos por conta 
do celular, dos joguinhos… Em número crescente, as crianças estão ficando 
malcriadas, desobedientes, rebeldes, mimadas e, pior, incrédulas. 

O pais cristão é exemplo para seus filhos. 

O apóstolo Paulo escreveu: “Como filhos amados de Deus, imitem-nos em tudo 
que fizerem” (Ef 5.1). Deus, nosso Pai Celestial, é nosso modelo, um exemplo 
perfeito. Jesus, o Filho de Deus, o Emanuel, Deus conosco, encarnou e revelou a 
perfeição do Pai. O apóstolo Pedro escreveu: "Cristo sofreu por vocês. Ele é seu 
exemplo; sigam seus passos” (I Pe 2.21). O citado apóstolo Paulo, pôde dizer   
aos seus filhos espirituais:”Sejam meus imitadores, como eu sou imitador de 
Cristo […]“ (l Cor. 4:16). Muito mais tem por obrigação o pai cristão de poder dizer 
isso a seus filhos biológicos. O pai cristão jamais dirá: "Faça o que eu digo, mas 
não faça o que eu faço". De alguns dos reis da Israel se disse: "Fez o que era reto 



perante o Senhor. segundo tudo o que fizera seu pai". Porém, de outros, foi dito: 
"Fez o que era mau perante o Senhor como tinha feito seu pai" (II Ro. 15:3,9). 

Que exemplo você, pai, dá a seus filhos? "O justo anda em integridade; felizes  os 
filhos que seguem seus passos" (Pv 20.7). 

O PAI CRISTÃO, que zela por esses princípios, terá sua recompensa, a alegria de 
que fala o apóstolo João: “Eu não poderia ter maior alegria que saber que meus 
filhos têm seguido a verdade”  (III Jo. 4). 

Éber Lenz César. IPLM 8/8/2004 


